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RESUMO

Seroa de pacientes chagásicos fo-
ram examinados em três diferentes la-
boratórios. Dezesseis soros de 26 ca-
sos agudos de moléstia de Chagas rea-
giram positivamente nos três labora-
tórios . Isoladamente, em um laborató-
rio, 24 soros foram positivos, em ou-
tro, 23 e no último apenas 20. Em ca-
sos de moléstia de Chagas crónica,
com xenodiagnóstico positivo, um dos
laboratórios reportou 117 reaçÕes po-
sitivas em 123 soros (95%), outro,

39 positivos em 44 soros (89%) e em
outro, 144 reações em 224 soros
(64%).

Em 339 soros examinados nos três
laboratórios, 158 foram positivos em
um, 131 em outro e 127 no terceiro.

Quando se compararam os resulta-
dos obtidos em um e outro labora-
tório, verificou-se que 15% dos so-

ros tinham reações discrepantes entre
o segundo e terceiro laboratórios;
22% de resultados em conflito entre
o primeiro e o terceiro e 29% de rea-
ções contraditórias entre o primeiro
e o segundo laboratórios.

Os dados indicam a necessidade de
se adotarem as mesmas normas de
preparo e padronização dos reagen-
tes, assim como a adoção da técnica
de fixação i!o c -.mplemento baseada
no conhecimento das relações quan-
titativas entre os elementos da reação.

INTRODUÇÃO

O estudo da discrepância rela-
tiva entre os resultados obtidos
por reação de fixação de comple-
mento com antíeeno de Trypano-
soma Cruzi foi feito por Almeida
e Siqueira6, com soros chagási-
cos examinados em duplicado.
Observaram esses autores que em
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pares de rcações paralelas e si-
multâneas, utilizando-se os mes-
mos reativos, as discrepâncias
observadas c produzidas por er-
ros técnicos, niio eram de maior
grandeza e frequência, que as de-
terminadas em outros sistemas,
como sífilis7 c lepra4. Desses es-
tudos se pode concluir que os
mesmos critérios adotador, naque-
les sistemas, para a avaliação de
antígenos, podiam ser emnreera-
dos na rcação de Guerreiro-
Machado70, por técnica quan-
titativa, com o antígfno dí T. crii-
zi preparado segundo Freitas e
Almeida9.

No entanto, antígenos prepa-
rados por outros métodos aliados
à técnicas diversas de fixação de
complemento, poderiam dar re-
sultados discrepantes, quando os
irusmos soros eram examinados
nr^as diferentes condições.

Neste trabalho s-n -inr:T.?n-
tados os resultados obtidos nos
mesmos soros examinados nos la-
boratórios da Fundação Gonçalo
Miiniz, em Salvador - Bahia, no
Drnartamento dn Paras'tologia,
Microbiología e Tmunolo,t?;a da
T^^iTlHarln de Medicina ri** R:-
'• '"ao Pr^to c no Instituto Nítcin-
r*-! d" Endemias Rurais, rm R?-
lo Horizonte.

MATERIAL E MÉTODOS

Soros humanos
Os soros foram de pacientes

residentes em São Felipe, no Re-
côncavo Baiano. Vinte e seis pa-
cientes estavam cm fase aguda
da moléstia de Chagas e 224, em
fase crónica, com tripanosomas
demostráveis por xeno-diagnose.
Além desses soros, foram exami-

nados pelos ires laboratórios
mencionados, trezentos c trinta c
nove soros, colhidos na mesma
área.

Antígenos

Dois tipos de antígenos foram
empregados: o antígeno gelifica-
do cloroformado, preparado^ se-
gundo Freitas c Almeida9, e o ex-
•trato metílico, de acordo com a
técnica de Baissta e Santoss.

Técnica da reação de fixação de
complemento

Nos três laboratórios a técnica
bás;ca da reação foi a descrita por
Freitas c Almeida9, com pequenas
alterações.

O soro humano foi usado no
volume de 0,05 ml. de antígeno
em dose de máxima reatividade3

no volume de 0,1 ml. sendo o
complemento empregado na dose
de 3,0 a 3,6 unidades hemolíticas
50%. O tempo de incubação pa-
ra a fixação foi de 90 minutos e
rara hcmól-se de 15 a 30 minutos
a 37°C. Em dois laboratórios,
reacões com títulos menores que
1,7 eram consideradas não rea-
gentes enquanto em outro, defi-
nía-sc um resultado negativo pela
hemólisc total no tubo reação. Em
dois laboratórios empregou-se so-
mente o antígeno cloroformado de
Freitas e AImpida9, enquanto em
outro empregou-se também o an-
tígeno metílico de Batista e San-
tos8.

RESULTADOS

l. Dos soros de 26 pacientes em
fase aguda da moléstia de
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apenas 16 t iveram reações posi-
tivas, coincidentes, de fixação d,
complemento nos três laboratóri-
os. Isoladamente um dos labora-
tórios apresentou 20 resultados
positivos, outro 23 c o último 24.
Nenhum dos soros apresentou re-
sultado negativo concomítante-
mente, pelos três laboratórios.
2. Soros de pacientes com xeno-
diagnóstico positivo foram exami-
nados pelos três laboratórios, nu-
ma amostragem desigual. Em um
dos laboratórios, dos 224 soros
examinados obtiveram resultados
positivos em apenas 144 (64%);
noutro, em 44 soros teve 39
(89%) reações positivas e um ter-
ceiro laboratório em 123 soros
apresentou 117 (95%) reações
positivas.
3. Trezentos e trinta e nove so-
ros foram examinados pelos três
laboratórios. Um deles reportou
127 reações positivas, um outro
158 e o terceiro 131.

Quando se compararam os re-
sultados obtidos pelo primeiro e
segundo laboratórios verificou-se
que 28.6% dos soros tinham rea-
ções em conflito. Entre o pri-
meiro e o terceiro laboratórios,
22,4% dos soros tinham reações
discordantes, enquanto entre o se-
gundo e terceiro laboratórios,
15% dos soros tinham reações
discrepantes.

DISCUSSÃO

As discrepâncias observadas
entre os resultados da reação de
Guerreiro-Machado, de três labo-
ratórios, não podem ser conse-
quência das pequenas diferenças
da técnica de fixação de comple-
mento preconizada por Freitas e
Almeida5.

Maior inf luência teria a diversa
reatividade dos antígenos empre-
gados: o antígeno bcnzcno-clo-
loformado** c o antígeno metálico"
de T.cruzi. Em recentes investi-
gações levadas a efeito pelo "Gru-
po de Estudos sobre a avaliação
de antígenos de Trypanosomu
cruzi" sobre os auspícios da Or-
ganização Panamericana de Saú-
de ficou demonstrada a diversa
reatividade específica de antíge-
nos preparados em diferentes la-
boratórios .

Outros fatores podem influen-
ciar na sensibilidade da reação de
fixação de complemento, como
o congelamento e o degelo de so-
ros1, a re-inativação a 56°.C de
soros já inativados, a manutenção
de soros em geladeira2 e eventu-
ais contaminações bacterianas.

Quando, no entanto, os mes-
mos soros foram examinados num
mesmo laboratório, com a mesma
técnica, d ;ferrnciando apenas
o antígeno, os resultados foram
comparáveis quanto à sensibilida-
de, de acordo com Salgado el
ai.".

As discrepâncias dos resultados
verificados entre os três labora-
tórios, mostram claramente a ne-
cessidade de uma padronização
rigorosa dos elementos da rea-
ção de fixação de complemento,
dentro de critérios já adotados pa-
ra outros sistemas, como lepra4 e
sífilis5.

As normas adotadas e preco-
nizadas5 baseiam-se nas relações
quantitativas entre os elementos
da reação de Guerreiro-Machado
determinadas pelas curvas de iso-
fixação3. É no entanto mister fa-
zer uma verificação preliminar
sobre a incidência de discrepân-
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cias relativas emue pares de rea-
ções simultâneas de fixação de
complemento, para que não se im-
pute ao antígeno a diferença de
resultados devidos erros técnicos6.

SUMMARY

RELATIVE DISCREPANCIES
BETWEEN RESULTS OF
GUERREIRO-MACHADO RE-
ACTIONS IN THREE DIFE-
RENTS LABORATORIES.

Será from chagasic patients we-
re tesded by complement-fixation
wíth T. cruzi aatigens, in three diffe-
rent laboratories. Stxteen será from
twenty six acute cases of Chagas' dí-
sease gave positive results in ali three
laboratories; however in one of them
24 será reacted, in another 23 and in
the last, only 20. In chronic cases of
the disease, with positive xenodiagnos-
tict one of the laboratories reported
117 positive reactions in 123 será
(95%); in another 39 reacted among
44 (89%) será and in the last 144
reactions were obtained in 224 será
(64%).

When 339 será were tested in the
three laboratories, 158 were reported
as positive in one, 131 in another and
125 by the last one.

The data show that it is necessary
to standardize the rcagents and the
technic employed in the complement
fíxation teat in order to have results
which can be compared with each
other.
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